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Páscoa
Presidente / Faltam poucas etapas para a con-
clusão de todas as fases do planejamento es-
tratégico. ...assim que concluirmos iremos com-
partilhar as respectivas prioridades com toda
a comunidade. Página 2

Páscoa/ Esta imagem me remete ao Cristo
Redentor, em cima da nossa Cidade Maravilho-
sa. Ele manda embora toda escuridão, traz con-
solo e alegria, a luz e a vida.

Reflexão / Na sua morte Jesus estava com os
seus braços abertos e agora quando está na
glória, ressuscitado, ainda permanece com os
seus braços acolhedores para nos salvar e nos
levar ao encontro do Deus criador.  Página 4

Bem - vinda Pa. Drini / Até parecia que está-
vamos no culto de Véspera de Natal, pois mui-
tos e muitos ... vieram para a investidura da
Pa. Christine Drini como a primeira mulher a
assumir a direção do trabalho espiritual da
Igreja Martin Luther do Rio desde a sua fun-
dação há mais de 180 anos. Página 4

A “partida”começou /Com certeza a nossa
paróquia terá nova donâmica. Há muito a ser
feito, que no tempo certo iniciará. Página 2

"Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o
espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca."

(Mateus 26.41)

Conhecemos muito bem os caminhos da
morte que, de vez em quando, entra na nossa
vida inesperadamente: um amigo recebe o diag-
nóstico “câncer” e morre logo depois, deixando
esposa e filhos. Vivi isto recentemente. Um cole-
ga de classe do meu filho morreu num acidente
de carro junto com a mãe e a empregada, dei-
xando o pai e a irmã.

Na escola Tasso da Silveira, em Realengo,
um ex-aluno entra fazendo de conta que vai dar
uma palestra, saca a arma e atira nas crianças
deixando todo mundo apavorado. E as crianças,
até hoje, não conseguem esquecer o que aconte-
ceu naquela manhã na escola deles.

Uma enchente invade o Vale de Cuiabá,
perto de Petrópolis, acaba com quase todas as
casas no fundo do vale e mata centenas de pesso-
as. A morte invade a nossa realidade de vez em
quando com uma força que nos assusta e nos
deixa perplexos.

Jesus conhece muito bem essa dor que a
gente passa. Ele mesmo passou por toda a aflição
na cruz, sofreu, ainda foi desprezado e morreu
torturado. Ele conhece muito bem a dor. Por isso
Ele está bem perto daqueles que sofrem, para
caminhar junto e consolá-los.

Mas Jesus não ficou no túmulo. Ressus-
citou no terceiro dia. Deus venceu a morte. Mos-

trou que é mais forte do que a morte.
O quadro acima mostra o vitral da igreja

lá na minha última comunidade, em Bad
Kissingen, na Alemanha. Quando celebrávamos o
culto da Páscoa começávamos quando ainda esta-
va escuro. No meio do culto de Páscoa o Sol ia se
levantando e esse vitral, atrás do altar, começava a
brilhar cada vez mais forte. O Cristo ressuscitado
ficava aos poucos mais claro, dando a impressão
que estava chegando cada vez mais perto de nós –
vestido de branco, o rosto bem claro, com o nim-
bo em forma de cruz. Ele está com os braços
abertos. Nas mãos ainda a marca dos pregos, ele
está abençoando todos nós. Esta imagem me re-
mete ao Cristo Redentor, em cima da nossa Cida-
de Maravilhosa. Ele manda embora toda escuri-
dão, traz consolo e alegria, a luz e a vida. É isto
que desejo a todos vocês: que vocês descubram
nessa época de Páscoa os sinais da vida que Ele
traz para a sua vida: uma palavra que consola um
amigo, que traz alegria, um momento de profun-
da satisfação.

Afinal foi Jesus quem disse:

“Eu vim para que eles tenham a vida – e vida em
abundância.” (João 10:10)

Pastora Christine Drini

Convite - Concertos

Culto do Dia das Mães
Dia 08.05.2011, às 10h30min.

Dia 28.05
Jeanine Franke Mundstock

(Porto Alegre).
Dia 11.06

Eduardo Biato (Rio de Janeiro).
Dia 13.08

Marco Aurélio Lischt (Petrópolis).
Dia 10.09

Przemyslaw Kapitula
(Varsóvia).
Outubro

Alexandre Rachid
(Rio de Janeiro).

Dia 26.11
Bendito Rosa (Rio de Janeiro).

Dezembro
Regina Lacerda (órgão) & Grupo

Vocal (Rio de Janeiro).

Série de Concertos 2011
Igreja Luterana Martin Luther

Horário dos Concertos: 18h. Entrada franca.
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Valdomiro Dockhorn

A “partida”começou! / Carlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos CaldeiraCarlos Caldeira

PINTURA GERAL
Jorge Martins

Contato: 9601-6765 e 2886-0927

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Sob a coordenação valorosa do Sr.
Almiro Wilbert, presidente do Conse-
lho Sinodal - Sínodo Sudeste, estamos
elaborando o Planejamento Estratégico
da Paróquia Martin Luther.

Neste processo de planejamento
já passamos por várias etapas: constatação
de nossa realidade; como vemos e avali-
amos nossa paróquia; como percebemos
a forma que os outros nos vêem e nos

avaliam; quais são os nossos pontos for-
tes e os nossos pontos fracos; que desafi-
os percebemos; o que podemos assumir
como Igreja de Jesus Cristo e quais são as
prioridades, as metas, os objetivos nos
próximos anos em nossa paróquia.

O grupo de estudos é formado
pelo Conselho Paroquial e demais mem-
bros da comunidade dispostos a respon-
der, com seus dons, às demandas desse
novo tempo.

Faltam poucas etapas para a con-
clusão de todas as fases do planejamento
estratégico. E, sem a pretensão de esgotar
o processo, assim que concluirmos ire-
mos compartilhar as respectivas priori-
dades com toda a comunidade.

Importa que todos se aproximem
do chamado de Deus para uma ativa ação
cristã em nosso meio.

Afinal, como filhos e filhas da gra-
ça de Deus que nos acolhe em amor e
misericórdia, somos salvos e, por isso
mesmo, também podemos e devemos
agir a favor da vida.

Colocamos tudo sob o poder e a
glória de Deus e que, juntos, possamos
engrandecer o Seu Reino.

“O Coração do homem planeja o seu
caminho, mas o Senhor determina os seus

passos.”Prov. 16:9

No Brasil, há tempos, quase tudo é
motivo de comparação com o futebol,
como dizem, a “paixão nacional”. Muito
embora a Nossa Paixão seja a Missão de Deus,
ouso associar a instalação e o início do tra-
balho da Pastora Christine Drini a ele, di-
zendo: A partida começou! O “time” está
com técnica nova e com ânimo renovado
para auxiliá-la – já que sozinha, como todo
técnico, não ganhará o jogo. Efetivamente,
já se nota um vigor novo. A frequência dos
cultos em língua alemã tem sido maior do
que a média atual. Os comentários de satis-
fação com as prédicas em português que
nos têm trazido são com demonstrações de
que a mensagem de Deus está “falando” aos
corações. (Claro! Indispensável reconhecer
que os “técnicos” interinos entregaram a
ela um “time” vencedor.) Os grupos em ati-
vidade, carinhosamente, cobram a sua pre-
sença.

Tenho observado a sua preocupa-
ção com a realização de um trabalho profí-
cuo, porém bem sustentado, com organi-
zação e planejamento. Já identificou algu-
mas das necessidades da Paróquia e, com o
apoio que virá do Planejamento Estratégi-
co, - em vias de nos dar os seus primeiros
subsídios, em termos de ações a serem de-
senvolvidas - já direciona as suas ações.

Com certeza a nossa paróquia terá
nova dinâmica. Há muito a ser feito, que
no tempo certo iniciará. Também já fez uma
constatação: são poucas – e quase sempre as
mesmas – as pessoas disponíveis para o tra-
balho. Sabe que conquistar outros apoios
será fundamental para que, ao final, a “par-
tida” seja ganha.

Já conheço algumas das suas ideias e
algumas iniciativas que vai adotar. Não vou
adiantá-las, apenas informo que a nossa Paró-
quia já faz parte do Grupo de Capelania
suprareligioso, que leva conforto aos doen-
tes internados no INCA, INTO e IASERJ, loca-
lizados no nosso entorno. Atrevo-me, no en-
tanto, a pedir àquelas pessoas que ainda não
estão envolvidas em algum dos trabalhos da
paróquia e que queiram participar, que indi-
quem esta disposição deixando nome e tele-
fone com a secretária, Cristina, tel.:2232-8548
ou centrorio@luteranos.com.br. Adianto-lhes
que este trabalho é absolutamente prazeroso,
leve e gratificante.

Já estou vibrando com esta partida
(não a de futebol) mas a da retomada da
dinâmica paroquial.

Na prédica do Culto de Instalação, o
Pastor Presidente, Dr. Nestor Paulo
Friedrich, associou a pastora Christine à fi-
gura de uma ponte, que une as igrejas do

Brasil e da Alemanha. Eu utilizo-a para di-
zer que ela – a ponte – que juntos conti-
nuaremos construindo, agora sob o co-
mando da Pa. Christine, nos ligará ao futu-
ro, rico e agradável a Deus, que nos prote-
ge, orienta e fortalece, para a Sua própria
Glória.
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Aniversariantes

Batismo

Clara Marcello Schenk,
filha de Ademir Schenk e
Ana Clara Marcello Pereira
(10.04.2011)

AbrilAbrilAbrilAbrilAbril
03 Erika Meiswinkel
      Tânia R. Salles Kehl
      André Phillip de S. Aranha
04 Diego Martinez
05 Vinicius Dias dos Reis
07 Luiz Maurício T. Crespo Jr.
      Bruno Hellmuth
09 Ursula Doerzapff
       Margarida W. Lehmann
15 Flavia Gabriella Dyckerhoff
16 Leonardo Foger
      Davi Willi Medina Orisch
17 Isaac Rafael Wegner
      Brenno de S. Wolfgran
      Marcos Linhares Mouren
18 Ingrid Schulze Bittar
19 Martha Frohmüller Strattner
21 Mauro Sorge
24 Erick Abeldt
25 Leonor Amélia M. B. C. Reetz
      Regina A. Weck
      Alba Lopes Schenk
27 Lucas Nolte
28 Dorothea Moeller

MaioMaioMaioMaioMaio
01 Margot Hoffmann
03 Hildegard Knoth
06 Thomas Schindhelm
07 Olga Drüsedau
      Elizabeth Helga D. Naurath
     Carolina H. Novellino
      Ilka de Paula Menezes Fehnle
08 Edith Anna Katarina Richau
      Luisa Schulze Bittar
     Klaus - Kersten Gerhard
      Weber
09 Antonio M.  Affonso Neto
10 Raul Strattner
11 Erich Karl König
      Inge Hasse
13 Ingeborg Laaf
      Helena F. Strattner
16 Kaete C. Dias Assis
17 Renate Mannshardt
18 Ricardo Drüsedau
20 Maria Elisa Mirow
21 Adalbert  T. Endo
25 Rodolpho Georg Filho

27 Manfredo Meng
     Norma Strattner
     Alexandre Leonardo Ristoff
     Holdina Orisch
30 Valdomiro Dockhorn
       Leda Maria de G e
       S. Hellmuth
       Maria Ingeborg Michahelles
31 Gerda I. Luisa Schulze

JunhoJunhoJunhoJunhoJunho
01 Ricardo Lima Haase Krause
03 Gerda K. Poppinga
      Evelyn Schindhelm Georg
04 Henrique Schulze
06 Lilian Meyer
08 Erenilda B. de Sales
     Zegert Johannes de Rooij
09 José Bernardo Bichucher
10 Carla Romanó Staa
      Elizabeth M. de S. Wolfgran
12 Edmundo Abeldt
     Everton Augustin
15 Soraya Augustin
16 Gisela Brücher Camara
18 Vilma Blossey Ferreira
      Kaete Charlotte Huhn
21 Ingeborg Dreyer
     Hanna Hapke Lima
     Luiz Paulo Pousa de Moura
22 Carla Elizabeth
      Woebcken  Stoffel
23 Margot Luise Soehnchen
24 Monica Koppe  Jensen
26 Ilga Lausch
27 Edith Leonie Platz
28 Renate Elizabeth Kuster
      Karina Dumke Cury
30 Ana Paula D. Hinz

As vítimas da enchenteAs vítimas da enchenteAs vítimas da enchenteAs vítimas da enchenteAs vítimas da enchente
Uma visita no Uma visita no Uma visita no Uma visita no Uma visita no VVVVVale de Cuiabáale de Cuiabáale de Cuiabáale de Cuiabáale de Cuiabá     / Christine Drini

A vez dos Patos / Zita GeorgZita GeorgZita GeorgZita GeorgZita Georg

Quando lembra daquela noite Ana Paula,
agente de saúde no Vale de Cuiabá,  ainda chorar.
“estava chovendo muito – caia muita água. O
volume que normalmente só cai em um mês.
Era uma hora depois de meia noite quando a
minha vizinha ligou avisando que lá em cima
estava enchendo de água. Sai da casa!”, ela acon-
selhou. Acordou toda a família e se salvou. Em
cinco minutos a casa  encheu de água e depois de
mais um tempinho a água levou a casa toda. No
lugar onde ficava a casa hoje se encontra só um
morro de lama (veja a foto).

Por ocasião de uma visita de representan-
tes da Igreja Luterana da Baviera visitamos o Vale e
encontramos as agentes de saúde entre muitas
pessoas que vivenciaram a enchente.
Um jovem, que nós encontramos perto do cam-
po e da escola que abrigou as pessoas que se salva-
ram naquela noite, nos contou outra história: Ele
ficou em cima de um telhado junto com vinte e
três pessoas – no escuro, com uma lanterna na
mão e cercado de água, até um tronco, levado
pela água, derrubar tudo e jogar as pessoas na
água, matando oito delas – entre os quais o seu
sobrinho de cinco anos.Ele só ouviu os gritos dele
sem poder fazer nada.

O pior é que muitos moradores perde-
ram os seus documentos e não conseguem obter
a assistência social ou a aposentadoria à qual têm
direito. No Vale de Cuiabá quarenta pessoas ainda
estão desaparecidas. Mas, sem um comprovante
de que houve morte, ninguém consegue receber
a ajuda devida a uma órfã, pó exemplo. Os mora-
dores recebem comida de graça do governo, mas
o acesso a muitas casas foi interditado pelo gover-
no, sem eles terem uma alternativa de moradia.

Muitas pessoas ainda estão traumatizadas. “Foi
um pesadelo”, as mulheres relatam, “que nos
persegue ainda hoje de noite.”
A pastora Carin, da Igreja Luterana em Petrópolis,
como pastora voluntária, cuida das pessoas atin-
gidas. Foi disponibilizada uma conta da IECLB
para recebimento de donativos para auxiliar os
atingidos. “Foi feita muita coleta de roupa, comi-
da e água, logo depois da enchente”, “Mas nem
sempre chegaram as coisas que os moradores
atingidos precisavam”, diz a pastora Carin. Então
ela reúne as agentes de saúde e vão às casas das
pessoas para saber o que elas precisam mais.

Recentemente foram comprados 80 fo-
gões e distribuídos para as famílias que a igreja
conhecia e sabia que tinham necessidades. Ainda
faltam geladeiras. Alguns conseguiram voltar para
a casa. Outros ainda esperam que alguém ajude
na reconstrução de uma nova casa – num outro
lugar. “A ajuda só começou”, “Temos muito mais
pela frente”, lembra a pastora Carin.

Para quem quiser e puder ajudar – aqui
vai o número da conta da IECLB para a ajuda para
os moradores atingidos:

As doações em dinheiro devem ser de-
positadas em nome do SINODO SUDESTE –
IECLB (CNPJ 02511070/0001-30) No Banco
Itaú nº 341 – Ag 0057, c/c 48.031-1

Final de Verão.
Dias amanhecem frescos, luminosos.
Abro as janelas, respiro fundo, aspi-

rando o ar puro, que vem do mato, atrás de
minha casa. Ele está mais verde e crescido
depois das chuvas abundantes. Surgem flo-
res amarelas de árvores que cresceram ao
acaso, de sementes levadas pelo vento.

Levantando os olhos me encanto com
o azul do céu.

Surpresa, lá vêm eles, os patos. Fan-
tástica formação em grande V.

- Perfeita sincronização!
Isso não se faz por acaso, não, é a

maneira de formar o grupo para a longa e
exaustiva viagem .

Para onde vão?
-Simplesmente voltam.
Todos os anos chegam aos bandos,

vindos do Hemisfério Norte, a procura de
calor e alimento em abundância. Espalham-
se  pelo nosso litoral, escolhendo lugares
calmos para passar o Verão: aí acasalam, fa-
zem ninhos, têm seus filhotes e os alimen-
tam para que cresçam fortes e saudáveis.

Durante toda estação, bem cedinho,
eles cruzam os céus, para lá e para cá, pare-
cendo passear, desfrutando o momento.

-É lindo de se ver!
Os filhotes agora cresceram e vão en-

frentar, pela primeira vez, “A grande revoada
de volta”.

Forma-se o grupo: o mais forte, mais

experiente, um líder, toma a dianteira, for-
mando o vértice do V. A seguir, se alternan-
do, os mais velhos, com seus filhotes. São
experientes e destemidos, batem as asas no
mesmo ritmo, grasnam, às vezes, estimu-
lando os mais jovens ou fracos.

E vão voando, voando e se apoiando
no longo regresso. Quando o líder mostra
sinais de cansaço, outro logo o substitui. É
no deslocamento de ar que os mais frágeis
se beneficiam aproveitando o vácuo.

Grande lição nos dão as aves migratóri-
as, com sua organização, força de vontade, espíri-
to de grupo, resistência e inúmeras outras quali-
dades.

Formam uma sociedade perfeita.
Não sabemos se todos chegam, nem

quando; mas uma coisa é certa:
-No próximo Verão estarão de volta!



E X P E D I E N T E
Informativo da Igreja Luterana Martin Luther
R. Carlos Sampaio, 251 - Rio de Janeiro 20231.084
Tel.: (21) 2232-8548 Fax: 2509-6751
www.luteranos.com.br/centrorio
centro@celurj.org.br
Arte Final: Gonzalo Peltier

Conselho: Valdomiro Dockhrorn, Carlos Roberto
dos Santos Caldeira, Rodolpho Georg, Carlos
Alfredo Gaspary Reetz, Cristina Correia Schaefer
e Hannelore Weber.
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Cristo está de braços abertosCristo está de braços abertosCristo está de braços abertosCristo está de braços abertosCristo está de braços abertos
Marcos Linhares Mouren

Atividades da Martin Luther

 Horários dos cultos:
Cultos em português - todos os domingos às 10h30.
Cultos em alemão - 1° e 3° domingo - às 9 horas
Cultos com Santa Ceia - 3° domingo
Benção dos Aniversariantes - último domingo do mês.
Estudo Bíblico no Amparo Feminino - Toda 5a  feira às
10h15.

 Almoço Comunitário: Após o culto do 5º
domingo do mês.
  Coral Martin Luther: Ensaios nas terças-feiras,
das 19 às 20h45min. Venha fazer parte!
 Grupo de Encontro, Reflexão e Fé (ex Frauenhilfe/

Seniorenskreis), na terceira 4ª feira, das 14h às 16h
(exceto dezembro, janeiro e julho)
 Concerto/Recital: Pelo menos uma vez por mês, sábado, às
18 h. Entrada Franca. Veja programação na página "concertos"
no site www.luteranos.com.br/centrorio e na
agenda da Revista Viva Música

 Fale conosco: centrorio@luteranos.com.br
 Programação: www.luteranos.com.br/centrorio
(concertos, cultos , encontros)

Bem-vinda Pa. Drini Willkommen / Rodolfo S. Doerzapff
Mônica Santana

CRP - 05/28446
Psicoterapia Junguiana

Arteterapia - Dependência Química
Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

Sepultura à venda no S. João Batista
A Comunidade Evangélica Luterana no Rio de Janeiro –
CELURJ coloca à venda um jazigo perpétuo, situado no
Cemitério São João Batista, em Botafogo. Informações
na secretaria da Paróquia Martin Luther com a Sra.
Cristina Schaefer, pelos telefones: (21) 2232-8548 /
2509-6751 ou pelo e-mail: centrorio@luteranos.com.br
Aceitamos propostas.

Ao pensar na crucificação de Jesus Cris-
to, ainda mais neste período da páscoa, talvez
nos lembremos da dor e das feridas que o Filho
de Deus sofreu para nos dar a salvação por
meio de sua graça, conforme o texto de João
3,16: “Porque Deus amou o mundo de tal
maneira que deu seu filho unigênito para que
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha
a vida eterna.”, mas talvez por trás de toda a
amargura da cruz que a nossa mente possa ten-
tar imaginar há um símbolo, que para mim
parece implícito e pouco percebido por nós –
Jesus Cristo está enfrentando a cruz com os
seus braços abertos – e várias vezes eu me per-
gunto: Será que Deus no momento da agonia
de Jesus Cristo, já não estaria nos mostrando o
caminho da vida e da salvação, através dos bra-
ços abertos de Jesus?

Quando alguém está voltado para nós
com os seus braços abertos, pensamos no abra-
ço, no amor, no carinho e no gesto acolhedor.
Mesmo enfrentando o calvário, Jesus Cristo está
com os seus braços abertos para perdoar os
pecados do ladrão que está ao seu lado. Veja-
mos o texto de Lucas 23, 39-43: “Um dos cri-
minosos crucificados blasfemava contra ele,
dizendo: Não és o Cristo? Salva-te a ti mesmo e
também a nós. Mas o outro criminoso o repre-
endeu: Nem a menos temes a Deus, estando
sob igual sentença? Nós, na verdade, com jus-

tiça, porque recebemos a punição que nossos
atos merecem; mas este não fez nenhum mal.
E disse: Jesus, lembra-te de mim quando en-
trares em teu reino. Jesus lhe respondeu: Em
verdade te digo hoje, que estarás comigo no
paraíso.”

De semelhante modo Jesus Cristo quer
ser acolhedor conosco, nos perdoando e nos
dando a paz. Na sua morte Jesus estava com os
seus braços abertos e agora quando está na gló-
ria, ressuscitado, ainda permanece com os seus
braços acolhedores para nos salvar e nos levar
ao encontro do Deus criador.

Portanto, lembremos das palavras de Je-
sus a Tomé, de acordo com João 14, 6: “Eu sou
o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem
ao Pai, a não ser por mim.”

Que a mensagem de Jesus Cristo, que
está com os seus braços abertos para nos aco-
lher esteja sempre presente em nossos cora-
ções e mentes, não somente na páscoa, mas em
toda a nossa caminhada cristã.

Até parecia que estávamos no culto de Véspera de
Natal, pois muitos e muitos membros de nossa Paróquia e
convidados vieram para a investidura da Pa. Christine Drini
como a primeira mulher a assumir a direção do trabalho
espiritual da Igreja Martin Luther do Rio desde a sua fundação
há mais de 180 anos.

O templo apresentava um aspecto bem festivo, onde
inúmeras pessoas conhecidas se viam de novo após muito
tempo,
além de personalidades importantes de nossa cidade, a ponto
de ser impossível mencionar aqui todos os nomes que o
mereciam.

Em todo o caso, em primeiro lugar deve-se dizer
que a nossa Paróquia foi sumamente honrada com a presença
do recém eleito Presidente de nossa Igreja nacional, a Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, à qual pertence-
mos.
Refiro-me ao P. Presidente Nestor Paulo Friedrich, que inclu-
sive assumiu de maneira brilhante a prédica da ocasião, real-
çando a palavra "ponte", como o elo de ligação que a nossa
nova pastora representa entre a Igreja da Baviiera e a nossa
IECLB. É, pois os tempos mudaram e em pleno século XXI,
sentimo-nos extremamente felizes de ter como líder espiritu-
al máximo no país uma pessoa tão fácil de entrar em contato
e tão afavel como o P. Nestor. A ele desejamos daqui uma
gestão extremamente abençoada.

Também a subdivisão da IECLB em sínodos, sendo
o nosso ocupado no momento pelo P. Guilherme Lieven (que
no passado esteve numa das paróquias do Rio), e que exerce
com enorme esmero e capacidade suas funções em nosso
imensamente grande (geográficamente) Sínodo Sudeste.

Mas voltando aos detalhes do culto de investidura,
quem compareceu, teve realmente o privilégio de vivenciar
momentos do maior enlevo espiritual, seja através de nosso

organista Eugênio Gall, da pequena orquestra presente, do
pianista Umberto Caldarazzo e do nosso coral, que se aperfei-
çoou enormemente nos últimos tempos, soando agora
emuníssino, com vozes angelicais, bem de maneira "dolce".

E a congregação? Quando cantava, o som chegou a
estremecer a igreja, tal era a animação do espírito festivo!

Regitre-se, finalmente, a cerimônia solene da ins-
talação da Pastora Drinie e o conjunto de mãos extendidas
para ela com votos divinos. Não faltando aí o representante
mais importante do Decanato de Schweinfurt na Bavária, na
pessoa do seu decano, o P. Oliver Bruckmann. Circunstância
que também que muito nos honrou, sabendo-se as Paróquias
do Rio já mantêm desde o século passado uma fraternal
parceria com aquele decanato que é parte da igreja da Baviera,
de onde vem a P.Drini.

Vamos então apoiar a nossa nova pastora, Christine
Drini, pois além de sua simplicidade e simpatia já fez notá-
veis progressos no aprendizado de nosso idioma.

Portanto, descortina-se à nossa frente um período
de progresso espiritual e material sob a bênção divina para a
Igreja Martin Luther. Queira Deus que isto se concretize!
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